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Os mesmos que rejeitaram no pas-
sado agora vão aprovar a proposta.

Fundado em julho de 2002 Avulso: R$ 2,50

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Parklets e a oposição

Após solução do fornecimento de água com inau-
guração de poço artesiano, mais de cem moradores 
do bairro Santo Antônio, em Lajeado, reclamam de 
suposta cobrança excessiva. Cidadãos alegam “pa-
gar pelo vento” que passaria no hidrômetro.

Companhia rechaça argumento e garante que 
equipamentos são certificados pelo Inmetro. Co-
munidade solicita ainda compensações financei-
ras pelos danos morais e materiais referentes aos 
anos em que faltava água na localidade. 

Ingresso de ciclone extratropical no território gaúcho mantém autoridades regionais em estado de atenção. Órgãos da Defesa Civil monitoram nível das águas do Taquari, mas 
minimizam risco de enchente. Apesar da estabilidade do rio, trauma da cheia histórica de julho de 2020 e previsão de chuva reforçam a necessidade de cautela

Boletos mais caros e danos pela falta d’água motivam ações

Mais de cem 
vão à Justiça 

contra a Corsan

BAIRRO SANTO ANTÔNIO
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Em busca do décimo triunfo consecutiva, o Internacional vai até a Are-
na da Baixada encarar o Athletico. Resultado positivo faz o Colorado se 
aproximar de uma taça que não vence desde 1979. 

RUMO À 10ª VITÓRIA
FOCO NO TÍTULO

RICARDO DUARTE

DE OLHO 
NO RIO
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PARKLETS E A OPOSIÇÃO

O debate sobre a instala-
ção dos parklets (foto) 
precisa ser desfrutado 
e analisado por todos 

que gostam de política. É bom 
falar sobre o tema para entender 
melhor como funciona o legislati-
vo lajeadense. O primeiro projeto 
para instalação dos parklets foi 
protocolado em 30 de outubro de 
2018. Oito emendas foram apre-
sentadas pelos vereadores. Cinco 
por parte de Carlos Ranzi (MDB). 
E entre as cinco emendas do eme-
debista, duas incluíam a simples 
exigência de uma “cópia de certi-
dão negativa de débitos munici-
pais” como uma das prerrogativas 
para liberar, ao empreendedor, a 
instalação da estrutura em vias 
públicas. Mesmo assim, aquela 
matéria foi rechaçada!

É isso mesmo. Apesar das emen-
das (cinco Modificativas e três Su-
pressivas), o projeto foi rejeitado 
no plenário em votação registrada 
no dia 22 de maio de 2019, quase 
sete meses após a simplória e 
atraente matéria ser protocola-
da na Câmara. Além do próprio 
vereador Ranzi, também votaram 
contra a instalação da singela e 
simpática estrutura os vereadores 
Ederson Spohr (MDB), Marcos 
Schefer (MDB) e Sérgio Kniphoff 
(PT), além dos (agora) ex-verea-
dores Paulo Tóri (MDB), Neca 
Dalmoro (MDB), Waldir Blau 
(MDB) e Sérgio Rambo (PT). 

Ou seja, toda a oposição cons-
tituída na legislatura passada 
impediu a implementação de um 
modelo aplicado sem grandes 
problemas mundo fora, e que já 

provou ser capaz de humanizar 
as vias de trânsito e incrementar 
a geração de renda e emprego no 
comércio local. Ora, o que pode 
haver de errado ou demasiada-
mente complexo nisso tudo? Santa 
Cruz do Sul já aprovou. E sem 
distúrbios aparentes. O mesmo já 
ocorre em Porto Alegre, por óbvio. 
Querem algo mais próximo? Sem 
problemas. A pequena cidade 
de Teutônia, a terra da Lagoa da 
Harmonia, implantou parklets em 
2020 (foto). E sem polêmicas.  

Pois bem. Passados um ano e 
nove meses daquela inexplicável 
e lamentável votação contrária ao 
projeto, uma nova matéria é pro-
tocolada na Câmara de Vereadores 
de Lajeado. Desta vez, assinada 
pela vereadora emedebista, Ana 
da Apama. E para a surpresa de 
poucos, os mesmos vereadores 
que rejeitaram a singela e simpáti-
ca matéria do Executivo, em 2019, 
devem aprovar com uma deslava-
da tranquilidade o novo projeto 

de lei que pouco ou quase nada 
difere do pioneiro projeto de lei 
apresentado pelo prefeito. Aliás, 
perdão. Não há “tranquilidade” 
na política.

Na sessão plenária dessa terça-
feira, o projeto estava na Ordem 
do Dia para ser votado. Mas o 
vereador Sérgio Kniphoff, o mes-
mo que votou contra o projeto dos 
parklets em 22 de maio de 2019, 
agora pretende alinhar a matéria 
com sugestões de arquitetos e ur-
banistas, para torná-lo ainda mais 
eficiente. A ação do petista poderia 
ser louvável. Poderia. Mas, diante 
do atraso de um ano e nove meses, 
e diante da incoerência da votação 
anterior, quando nenhum verea-
dor teve a capacidade de justificar 
o estapafúrdio voto contrário, o 
pedido de vistas é mais um tiro no 
pé da oposição.

Afinal, o que mudou entre 22 de 
maio de 2019 e 2 de fevereiro de 
2021? A resposta eu deixo para o 
leitor!

Caliça em Estrela

Vereador ISOLADO

Após emitir Decreto de Emergên-
cia, na sexta-feira passada, o Governo 
de Estrela ainda analisa a possibili-
dade de terceirização do serviço de 
destinação final dos resíduos de cons-
trução civil e lixo verde. Também deve 
tentar um Termo de Ajustamento de 
Conduta junto ao Ministério Público 
para um devido projeto de recupera-
ção da área do aterro atual e, também, 
para um novo licenciamento.

O vereador Deoli Gräff não participou da ses-
são plenária de terça-feira, em Lajeado. Em suas 
redes sociais, o anunciou que a esposa testou positivo para 
covid-19, e apresenta sintomas leves. Diante do quadro, 
toda a família está em isolamento social desde o dia 29 de 
janeiro. “O vírus é algo sério e precisamos nos cuidar”, avi-
sa o progressista. Com isso, a suplente Mara Goergen (PP) 
assumiu temporariamente a cadeira. 

Ex-presidente da Câmara de Vereadores de Lajeado, Lorival Silveira 
(PP) criticou servidores públicos na sessão plenária desta semana. Segun-
do ele, o prefeito Marcelo Caumo (PP) acerta ao exigir o retorno de diversos 
colaboradores que estavam afastados de suas funções devido à pandemia. 
“Poucos estavam se cuidando e cumprindo as regras do isolamento. Muitos 
estavam passeando. Viajando. E colocando fotinhos nas redes sociais.” Já 
em 2020, ano de eleição, o mesmo Silveira foi criticado pelos opositores ao 
decidir suspender as atividades presenciais do Legislativo. 

“FOTINHOS NAS 
REDES SOCIAIS”

O assunto é bom. O vereador 
Ederson Spohr (MDB) bem 
“batendo nesta tecla”. Agora, o 
debate ganha apoio da vereadora 
Ana da Apama (MDB). Segundo 
os parlamentares, o município de 
Lajeado possui mais de 1,5 mil 
imóveis avaliados em mais de R$ 
600 milhões. É um número que 
aumenta a cada novo empreen-
dimento imobiliário. Segundo a 
legislação municipal, os novos 
loteamentos, por exemplo, 
precisam proceder doação de 
áreas públicas ao município, não 
viárias, de no mínimo 15% da 
área, sendo destinadas 7,5% para 
Área de Recreação Pública e 7,5% 
para Área Institucional.

A vereadora Ana sugere à 
Mesa Diretora que promova uma 
consulta pública com objetivo 
de avaliar alterações no Plano 

Imóveis públicos

Diretor de Lajeado. É o seguinte. 
Tendo em vista que diversos locais 
da cidade necessitam de obras, 
reformas e equipamentos públicos, 
o Legislativo deve analisar uma 
forma de alterar esse modelo de 
compensação. A critério da admi-
nistração municipal, com parecer 
técnico fundamentado, a “doação” 
de uma área institucional poderá ser 
substituída, por exemplo, pela reali-
zação de obras, reformas e compra 
de equipamentos públicos por parte 
dos empreendedores.

Raquel Klein Diehl 
assume Secretaria

Servidora concursada e presidente do Democratas de 
Colinas, Raquel Klein Diehl é a nova secretária Municipal 
da Administração e Finanças do munícipio. Ela destaca o 
apoio do deputado federal Onyx Lorenzoni e do secretário 
de Estado do Turismo Rodrigo Lorenzoni.



Hoje

Instabilidades atuam 
sobre o estado. Por conta 
disso, o dia começa com 
abundante nebulosidade 
e pancadas de chuva. Não 
se descartam temporais lo-
calizados, com rajadas de 
vento de moderadas a fortes 
e descargas atmosféricas, 
principalmente entra a ma-
drugada e manhã.
Mínima 18º 
Máxima 22º 
Chuva: 18 mm

PREVISÃO
DO TEMPO
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VALE DO TAQUARI

O ingresso de um 
ciclone extratro-
pical no Estado, 
entre a noite de 

ontem e madrugada de hoje, 
causa aflição em milhares de 
famílias e deixa autoridades 
em situação de atenção. Ain-
da não se sabe qual será sua 
intensidade no Vale do Ta-
quari, pois dependerá da dis-
tribuição da chuva na bacia 
do Taquari-Antas.

De acordo com a MetSul Me-
teorologia, em boletim emitido 
ontem, o ciclone extratropical 
deve se formar na costa do Rio 
Grande do Sul, provocando chu-
va em todo o estado durante o 
dia. Áreas do Sul do estado ten-
dem a ser as mais atingidas pelo 
fenômeno. O risco de enchente 
no Vale, contudo, é pequeno. 
Nas cabeceiras da bacia, em Se-
rafina Corrêa, o volume previsto 
é de 10 a 15 milímetros. 

Mesmo assim, as condições 
climáticas exigem um monito-
ramento constante da Defesa 
Civil. Conforme o coordena-
dor do órgão em Lajeado, Pau-
lo Locatelli, o município está 

Defesa Civil monitora rio, 
mas minimiza risco de cheia 
Chegada de um 
ciclone extratropical 
no estado deixou 
autoridades em 
situação de atenção 
na região. Até o fim da 
tarde de ontem, nível 
do Taquari em Lajeado 
permanecia estável

em situação de atenção pelo 
fato do ciclone ingressar no 
estado. Porém, se ele atingir as 
regiões das bacias com inten-
sidade, muda para o estado de 
alerta. Para isso, o nível do rio 
precisa chegar a 15 metros em 
Estrela. Ontem à tarde, estava 
em 13,21 metros.

“Se estiver chegando aos 
níveis mais próximos do limi-
te, começamos a situação de 
alerta. A nossa bacia supor-
ta uma capacidade limite de 
chuva. E até agora não foram 
atingidos”, explica Locatelli, 
também titular da Secretaria 
de Segurança Pública. Em 
casos de inundação, o rio te-
ria que alcançar 17 metros. 
Com 21 metros, atingiria as 
primeiras áreas alagadiças 
em Lajeado. 

“A previsão
pode mudar”

Em Estrela, a situação é seme-
lhante: preocupação sem pânico. 
O monitoramento ocorre 24 ho-
ras, mas, por ora, a Defesa Ci-
vil descarta o risco de enchente. 
“Acreditamos que o rio vai dar a 
vazão que precisa. E se cogita que 
o ciclone extratropical seja mais 
forte na região de Bagé e Uru-
guaiana”, aponta o coordenador 
local, Lindomar de Freitas.

Ele lembra, entretanto, que as 
memórias da enchente histórica 
de julho do ano passado seguem 
vivas na memória das pessoas e 
que, por isso, há uma aflição ge-
neralizada. “Muitos ainda estão 
apavorados por causa da últi-
ma. A previsão do tempo pode 
mudar de um dia para o outro. 

Ontem à tarde, nível do rio estava em 13,21 metros. Presença de ciclone no estado mantém autoridades em alerta

MATEUS SOUZA

Amanhã

O dia começa com mui-
tas nuvens no Vale. Mas, à 
medida que o ar mais seco 
ingressa no Estado, o tem-
po apresenta gradativa me-
lhora e o sol volta a aparecer 
na Região, sobretudo no 
decorrer da tarde. Sem pre-
visão de chuva.
Mínima 17º 
Máxima 26º 

Mas, por enquanto, não há pos-
sibilidade”, comenta.

Até as 16h de ontem, havia cho-
vido apenas 6,8 milímetros em Es-
trela. A cidade do Vale que regis-
trou maior quantidade de chuva 
ontem foi Taquari: 33 milímetros. 

Enchente histórica
No ano passado, o Vale vivenciou 

uma das piores enchentes de sua 
história. Em Lajeado, o rio Taquari 
chegou a 27,39 metros na madruga-
da do dia 9 de julho, o nível mais alto 
atingido no século e o quarto maior 
de todos os tempos.

Milhares de pessoas precisaram 
deixar suas residências, não somente 
em Lajeado. Cidades como Estrela, 
Cruzeiro do Sul, Arroio do Meio, En-
cantado, Roca Sales, Colinas, Muçum 
e Taquari também foram castigados.
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LAJEADO

A pandemia atrasou a aplicação dos 
programas do Pacto pela Paz em sala 
de aula. Agora, o diretor do Instituto 
Cidade Segura e um dos idealizadores 
do programa, Alberto Kopittke, que 
ainda presta consultoria a Lajeado, 
conversa com a administração muni-
cipal para retomada das atividades. 

No ano passado, em fevereiro, 
quando iniciaram as tratativas para o 
projeto, foram desenvolvidos treina-
mentos para aplicação de programas 
de prevenção à violência dentro das 
escolas, como o Seja e Conte Comi-

Atividades do Pacto Pela Paz 
voltam com retomada das aulas 
Em entrevista à Rádio 
A Hora 102.9, consultor 
do projeto falou sobre 
a importância da 
retomada das aulas 
para dar sequência 
aos trabalhos

go. “Assim que as aulas retornarem 
vamos retomar com os professores 
esses programas para começar a 
ajudar no impacto psicológico que a 
pandemia causou.”

Em entrevista ao programa Frente 
e Verso, da Rádio A Hora 102.9 na 
manhã de ontem, Kopittke explicou 
que as técnicas que estão sendo tra-
zidas ao município, pioneiro na apli-
cação do projeto na região, possuem 
evidência científica e chamam aten-
ção para o socioemocional e técnica 
que atentem para o combate de an-
siedade, depressão e as consequên-
cias que podem ocasionar a evasão 
escolar ao longo dos próximos anos. 
“Temos que soar um alerta e uma 
união de força para não ter uma nova 
epidemia de evasão escolar.”

Programa Ame
O consultor pontua que dentro do 

Pacto Pela Paz também será lança-
do o Programa Ame, voltado para a 
aprendizagem e disciplina positiva. 
“São algumas técnicas que se tem 
dentro da visão mais nova de pre-
venção a violência, onde não fica-
mos esperando o problema aconte-

cer na adolescência, mas quando o 
jovem começa a ter comportamento 
de risco com a polícia e o presídio, 
começamos a agir antes.”

Na visão de Kopittke, a discipli-
na positiva é a melhor técnica com 
evidências positivas para famílias 
com bebês, de zero aos seis anos, 
proporcionando o aprendizado 
com relação a disciplina. “Hoje 
temos um perfil negligente que im-
pacta a trajetória e algumas famí-
lias não conseguem estabelecer ro-
tina, organização e limites. A outra 
face disso é a violência, impondo 
limites na forma que aprendeu em 
sua época. Hoje temos formas de 
fazer com que essas famílias me-
lhorem aquilo que receberam das 
gerações anteriores, transmitindo 
o ensinamento com afeto e amor, 
criando vínculo.” 

Entre os projetos, a ideia tam-
bém é trabalhar com os jovens 
que tenham comportamento de 
risco. “Vamos fazer um trabalho 
cognitivo comportamental para 
trabalhar algumas ideias erra-
das que eles vem formando e 
acabam gerando esses compor-
tamentos de risco.”

DEMAIS ÁREAS

De forma prática, o Pacto Pela 
Paz também vem realizando 
operações interligadas entre 
os órgãos de segurança nas 
madrugadas, principalmente, 
nos fins de semana. “Já vemos 
resultados muito positivo das 
uniões de força.”
Nos 19 primeiros meses do 
Pacto, houve uma redução de 
19% nos homicídios, 32% de 
queda no roubo a pedestres e 
56% de baixa no furto e roubo 
de veículo. 

Alberto Kopittke é consultor do 
projeto Pacto Pela Paz de Lajeado 

DIVULGAÇÃO

Parceria do município 
com a Susepe

A última etapa do projeto é 
a ressocialização de quem está 
no sistema prisional. Recente-
mente, a Prefeitura de Lajeado 
fechou uma parceria com a Su-
sepe para construir uma fábrica 
dentro da Penitenciária Estadual 
de Lajeado. “Temos que colocar 

o pessoal já se envolveu com o 
crime para reconstruir a vida e 
conquistar novas habilidades do 
bem”, observa.

A expectativa é que a constru-
ção inicie nas próximas semanas, 
pois o recurso está garantido. “A 
administração vai convidar fábri-
cas da cidade para irem para den-
tro da casa prisional. É algo mui-
to inovador”, garante Kopittke.

BIANCA MALLMANN
bianca.mallmann@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

Tornar obrigatória a presen-
ça dos estudantes na sala 
de aula. Esse é um dos pe-
didos encaminhados pelo 

Sindicato do Ensino Privado (Sine-
pe/RS) ao Governo do Estado. Caso 
a medida seja aprovada, as famílias 
não terão mais a opção de decidir se 
levam os filhos à escola, ou se optam 
pelo ensino remoto. A exceção são 
as crianças que fazem parte dos gru-
pos de risco da covid-19.

“Estamos aguardando retorno do 
Gabinete de Crise. Esperamos que 
seja até semana que vem, porque é 
quando algumas escolas privadas 
do Estado iniciam o ano letivo de 

Rede particular quer retorno 
100% presencial e obrigatório
Sindicato aguarda 
resposta do Estado 
para passar orientações 
às escolas privadas

2021. Quanto antes soubermos, 
melhor”, comenta o presidente do 
Sinepe, Bruno Eizerik.

Outra questão reivindicada 
pelo Sindicato é a possibili-
dade de ampliar o número de 
alunos dentro da sala de aula. 
Atualmente, o limite é de até 
50% da capacidade total do 
espaço. A solicitação é levar 
em consideração o tamanho 
da estrutura da sala. “Se a turma tem 
20 alunos e se a sala comporta todos 
os estudantes com o distanciamento 
de 1,5m entre eles, queremos atender 
com 100% de presença”, comenta o 
presidente da entidade.

O diretor do Colégio Si-
nodal Gustavo Adolfo de 
Lajeado, Edson Wiethöl-
ter, compartilha do desejo 
de iniciar o ano letivo com 
o maior número possível 
de estudantes. “Estamos 
ansiosos. Sabemos dos 
danos cognitivos e psico-
lógicos causados pela pandemia 
nas crianças. Trabalhamos na ideia 
de que está na hora de voltar, uma 
vez que se provou que nossos pro-

tocolos são seguros e que escola 
não é lugar de contágio”, comenta.

O diretor do colégio tam-
bém lembra que o educan-
dário voltou às aulas no ano 
passado. Retorno visto como 
positivo pelos pais dos es-
tudantes. “Queremos fazer 
com que a criança, dentro do 
possível e com total seguran-
ça, possa estar frequentando 

diariamente a escola”.

Encontro online
Para apresentar às escolas parti-

culares do Estado as suas reivindica-
ções, o Sindicato promove 
na próxima sexta-feira, 05, 
o primeiro encontro onli-
ne do ano. A programação 
contará com a participação 
das assessorias pedagógica 
e jurídica do Sinepe/RS. 
Além de sanar dúvidas so-
bre o início do ano letivo, o 
encontro atualizará os asso-

ciados sobre as normas e protocolos 
vigentes para o retorno das atividades 
de ensino e o trabalho da entidade jun-
to a prefeituras, COEs e o Governo do 

Estado para a volta às aulas.

Rede Estadual
A Secretaria Estadual da Edu-

cação (Seduc) decidiu por seguir 
com o modelo híbrido de ensino, 
com atividades presenciais e re-
motas. As aulas na Rede Estadual 

de Ensino irão ocorrer de forma 
escalonada. No dia 8 de março, 
retornam os alunos dos Anos Ini-
ciais do Ensino Fundamental (1º 
ao 5º). No dia 11, retornam os 
estudantes dos Anos Finais do En-
sino Fundamental (6º ao 9º ano). 
Por último, no dia 15, retornam os 
alunos do Ensino Médio e Técnico.

ARQUIVO A HORA

Danos cognitivos e psicológicos estão entre os argumentos ao retorno pleno



8 A HORA | Quinta-feira, 4 de fevereiro de 2021

RAMIRO BRITES
ramiro@grupoahora.net.br

LAJEADO

Mesmo após a inaugu-
ração do novo poço 
artesiano, comuni-
dade do bairro Santo 

Antônio ainda relata problemas no 
serviço. Moradores buscam res-
sarcimento pelos possíveis danos 
– morais e a equipamentos da casa, 
como chuveiros – do período sem 
fornecimento de água, enquanto 
outros reclamam de suposto valor 
abusivo nos boletos.

Claci Canabarro, 53, é moradora 
da rua Santo Agostinho, no bairro 
Santo Antônio. Ela mora sozinha e 
a conta da sua residência aponta o 
consumo de 22m³, o valor é de R$ 
167,19. Conforme, a Organização 
das Nações Unidas (ONU), uma 
pessoa que consome muita água 
gasta cerca de 6m³ por mês.“Eu 
não consegui pagar as contas. Fui 
numa consulta médica e tenho 
que comprar remédios. Estou com 
medo que cortem minha água”.

Já Giovana Hunhoff, mora a 
poucos metros do novo poço arte-
siano. Em 2020, os boletos custa-
vam cerca de R$ 110. A primeira 

Comunidade processa Corsan
Cerca de 120 
moradores do bairro 
Santo Antônio 
movem ação contra a 
companhia. Gerente 
da unidade local alega 
que alta no preço 
decorre de aumento 
do consumo no verão

conta deste ano foi de R$ 161,15. O 
marido de Giovana tem serviço em 
outras cidades e frequenta a casa 
apenas uma vez por mês. Dos três 
filhos, dois ficam em casa enquan-
to ela trabalha na maior parte dos 
dias. “Não teria como vir tão alto. 
Eu passo um pano no chão e lavo 
as roupas, mas nem a calçada eu 
limpo. Espero acumular água em 
dias de chuva para passar uma vas-
soura”. 

O advogado Daniel Fontana, res-
ponsável pelas ações afirma que os 
aumentos são de cerca de 40% da 
conta de dezembro em relação a ja-
neiro. Ele acredita que os hidrôme-
tros contabilizam o vento que passa 
pelos canos além da água consumi-
da.  “Moradores falam que estão 
pagando ar. Essa é a discussão que 
nós estamos tentando organizar. 
Em breve, deve haver uma liminar. 
Por outras decisões judiciais, se ve-
rifica que existe sim uma questão 
do vento. Acaba tocando ali e me-
xendo no hidrometro.”

O gerente regional do escritório 
da Corsan, Alexsander Pacico re-
chaça e alega que os hidrômetros 
são aferidos pelo Inmetro.

 

Corsan atribui 
aumento ao calor

“Nos meses de inverno, a Corsan 
produz menos água. E no verão, se 
consume mais água”, constata Pa-
cico ao afirmar que o “consumo de 
água de uma pessoa não é estanque”. 

Ele recomenda que o cidadão 
que se sinta lesado procure a Cor-
san. O procedimento é a vistoria do 
hidrometro. “Caso não seja consta-
tado falha no equipamento a Cor-
san cobra uma taxa de aferição. Se 
for constatado o valor é corrigido 

na próxima cobrança”. 
O servidor admite, porém, que 

há possibildiade de uma contagem 
equivocada mas há casos de vaza-
mentos internos e desvios de água. 

Diversos tipos de extravio já 
foram constatados. Um deles é o 
chamado “pé de galinha”, um cor-
te do encanamento antes de chegar 
no hidrometro. Outro desfalque é o 
“gato”, quando são instalados en-
canamento clandestino na rede da 
companhia. “Existem muitos des-
vios em Lajeado. Sempre que cons-
tatados, a Corsan os interrompe”. 

Dispositivos 
eliminadores de ar

A câmara de vereadores acatou 
nesta semana o veto à obrigatorie-
dade de implementação dos dispo-
sitivos. Há precedentes para o caso, 
em diversos municípios do estado. 

RAMIRO BRITES

A conta de água de Giovana aumentou mais de 46% entre dezembro e janeiro

Um exemplo é a ação de inconstitu-
cionalidade julgada, em novembro 
de 2019,  pelo Tribunal de Justiça 
(TJ-RS) no município de Vacaria. 

O motivo da decisão é “vício de 
origem”, isto é, não há comprova-
ção científica da funcionalidade do 
equipamento.  

Claci mora sozinha e teria gasto 22m³ de água no último mês 

RAMIRO BRITES

Conforme o gerente do escritório 
regional da Corsan, Alexsander Paci-
co, a companhia não instala esse tipo 
de dispositivo pois não há nenhum 
laudo conclusivo quanto a eficácia do 
item na Agência Estadual de Regula-
ção dos Serviços Públicos Delegados 
do Rio Grande do Sul (Agergs).  

LAURA MALLMANN
laura@jornalahora.inf.br

Moradores pedem mais segu-
rança no trevo de acesso da BR-
386 para a avenida Senador Al-
berto Pasqualini, na entrada dos 
bairros São Cristóvão e America-
no, em Lajeado. Arbustos e árvo-

Moradores do São Cristóvão 
solicitam mais segurança no 
trevo de acesso ao bairro
Presença de arbustos 
junto à via diminuem 
a visibilidade de 
motoristas e pedestres 
nas proximidades da 
faixa de segurança

res cresceram e invadiram parte 
da via em duas curvas, o que difi-
culta a visibilidade de motoristas e 
pedestres que utilizam o local. 

O morador do São Cristóvão, 
Florindo Guidini, utiliza o trevo 
como pedestre e caminha diaria-
mente para ir ao trabalho. Ele per-
cebe a presença dos arbustos e a 
dificuldade em visualizar os veícu-
los em dois pontos do trevo, sendo 
no acesso do sentido interior – ca-
pital que ingressa em direção ao 
bairro São Cristóvão, e no sentido 
contrário, que ingressa no trevo 
para acesso ao bairro Americano. 

“Os carros e caminhões ingres-
sam na via em alta velocidade, 
pois vem da BR. Eles visam ape-

nas ingressar na avenida, e não 
enxergam os pedestres por conta 
dos arbustos”, relata. 

A principal preocupação, se-
gundo Guidini, é de que aconteça 
algum acidente grave ou atropela-
mento de pedestres por conta des-
sa baixa visibilidade nos trechos. 
“Já analisei o local, e o motorista 
só enxerga o início da faixa onde 
fica o pedestre a menos de cinco 
metros. É uma distância muito 
pequena para evitar acidentes”, 
argumenta. 

Guidini relata que já notificou a 
Secretaria de Obras do município 
para realizar a manutenção do lo-
cal. “A poda daqueles arbustos já 
resolveria a situação”, avalia.

Área de domínio
Em contato com a Secretaria 

de Obras do município, a res-
ponsabilidade de manutenção 
do trevo seria da concessioná-
ria CCR ViaSul, que adminis-

Município e CCR divergem sobre responsabilidade acera dos arbustos

LAURA MALLMANN

tra a BR-386. 
Uma equipe da CCR ViaSul 

esteve no local em que ficam 
os arbustos e analisaram que 
a área está fora da faixa de do-
mínio da concessão.
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• Fone: 3710 4200 
• E-mail: centraldejornalismo@
grupoahora.net.br

ALOIS DE SOUZA, 83, faleceu ontem em 
Rosário do Sul. Sepultamento será às 11h 

no Cemitério Católico de Barra do Fão, em 
Travesseiro. 
EGOMAR IMMICH, 63, faleceu ontem em 
Lajeado. Corpo foi cremado no Crematório 

Ecumênico Criso Rei, em São Leopoldo.

DULCE BERGAMASCHI SMA-
NHOTTO, 83, faleceu ontem em En-

cantado. Sepultamento foi no Cemitério 
Municipal, em Relvado.
LUIS JACOB WEBER, 60, faleceu ontem 
em Mato Leitão. Sepultamento foi no Cemi-

tério de Arroio Bonito, em Mato Leitão.

Para informar 
falecimentos: 

Município oferece 
hoje 100 doses para 
profissionais da saúde

Nesta quinta-feira, 4, a 
Secretaria Municipal 
da Saúde disponibi-
liza 100 doses de va-

cina contra a Covid-19 para um 
grupo específico de profissionais 
da saúde: médicos, odontólogos 
e profissionais de Enfermagem 
que prestem assistência direta ao 
público em geral. Os profissionais 
interessados deverão procurar o 
Centro de Saúde do bairro Mon-
tanha e serão atendidos por ordem 
de chegada, conforme a disponibi-
lidade das doses.

Neste momento, como o volume 
de doses recebidas ainda é peque-
no, a Secretaria continua seguin-
do os critérios de vacinação do 
Governo do Estado, ampliando a 
vacinação dentro do grupo de pro-
fissionais da saúde.

Vacinação será 
feita por ordem de 
chegada, mediante 
apresentação de 
documentos

Na terça-feira, a Sesa recebeu 400 
novas doses de vacina, além das do-
ses para garantir a segunda etapa de 
vacinação para quem já recebeu a 
primeira dose. Destas 400 novas do-

QUEM PODERÁ SE VACINAR

Poderão se vacinar profissionais das seguintes áreas, mediante 
apresentação da carteira profissional e do endereço de atuação 
profissional:
• Médicos que prestem assistência direta ao público em geral 
(atendimento de paciente, por exemplo)
• Odontólogos que prestem assistência direta ao público em geral 
(atendimento de paciente, por exemplo)
• Profissionais de Enfermagem (enfermeiro, técnico e auxiliar de 
enfermagem) que prestem assistência direta ao público em geral 
(atendimento de paciente, por exemplo)

Local de vacinação
Centro de Saúde Montanha (Rua João Sebastiany, 1.312, bairro 
Montanha), com entrada pela lateral (auditório)

Horário de vacinação
Das 7h30 às 11h30 e das 12h30 às 16h, enquanto houver doses 
disponíveis

Como será
a vacinação será feita por ordem de chegada, mediante 
apresentação dos documentos. Quando acabarem as doses, encerra-
se a vacinação.

ses, parte foi direcionada para con-
clusão da vacinação de profissionais 
do Hospital Bruno Born nesta quin-
ta-feira e as demais foram colocadas 
para esta etapa aberta de vacinação.

Profissionais interessados em imunizar-se devem procurar o Centro de Saúde do bairro Montanha

DIVULGAÇÃO

LAJEADO
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FAZENDA VILANOVA

A Polícia Civil (PC) de Fazenda Vi-
lanova, em parceria com equipes de 
Lajeado, prendeu um homem, de 58 
anos, acusado de estupro de vulnerá-
vel. A operação intitulada “Predador” 
foi deflagrada na terça-feira, dia 2, 
e localizou o acusado escondido no 
bairro Vila Moura, no município de 
Gramado, na Serra. 

A operação foi coordenada pelo 
delegado Márcio de Abreu Moreno, 
responsável pela PC de Fazenda Vila-
nova. A prisão ocorreu após expedição 
de uma ordem judicial emitida pela 
Justiça de Estrela. 

Anteriormente, o homem de 58 
anos havia sido preso por estupro 
de vulnerável no sábado, 23 de ja-
neiro, em Paverama, após familia-
res da vítima cercarem a casa dele. 
O caso teria ocorrido em Fazenda 
Vilanova no dia anterior, quando a 
vítima, de 9 anos, filmou o momen-
to em que o acusado conversava 
com ela. Ele teria tentado persuadir 
a menina a realizar atos sexuais. 

O homem, identificado como atual 
marido da avó da vítima, foi liberado 
após registro na Delegacia de Polícia 
de Pronto Atendimento de Lajeado, 
por não se tratar de um flagrante. 

Caso semelhante
A PC de Fazenda Vilanova também 

prendeu outro homem por estupro 
de vulnerável na sexta-feira, dia 29. O 
caso segue em segredo de Justiça para 
da preservação da vítima. 

Operação Predador
Conforme o delegado Moreno, as 

prisões dos indivíduos são como uma 
resposta para a comunidade. “Quere-
mos que os moradores não tenham a 
sensação que estes criminosos ficarão 
impunes”, afirma. Para as prisões, a 
delegacia reuniu diligências e buscou 
os indivíduos após receberem as or-
dens de prisão. 

O indivíduo de 58 anos não foi locali-
zado no município e em sua residência. 
De acordo com o delegado, informa-
ções davam conta que ele estaria em 
Três Coroas. “Ele também não foi loca-
lizado naquela cidade. Mas, posterior-
mente, foi encontrado em Gramado e 
foi efetuada a prisão”, explica. 

A operação Predador atua de forma 
contínua desde novembro do ano pas-
sado. “Tratamos estes casos em sigilo, 
pois normalmente envolvem crianças 
ou pessoas em situação de vulnerabi-
lidade, como é o caso de pessoas com 
alguma deficiência. Queremos sempre 
a preservação máxima das vítimas”, 
revela Moreno.  

PC do Vale 
prende 
suspeito 
na Serra 
Operação “Predador” 
localizou em Gramado 
indivíduo acusado de 
estupro em Fazenda Vilanova










